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Acordo Mercosul-União Europeia valoriza produtos 
típicos paranaenses

	 O acordo de livre 
comércio firmado recen-
temente entre o Merco-
sul e a União Europeia 
deve abrir novos merca-
dos para produtos típicos 
paranaenses que têm 
o registro de Indicação 
Geográfica (IG). O bloco 
europeu reconheceu, na 
semana passada, 36 In-
dicações Geográficas de 
produtos agrícolas brasi-
leiros, dos quais seis são 
do Paraná.
	 O café do Nor-
te Pioneiro, a erva-mate 
de São Mateus do Sul, 
as uvas finas de mesa 
de Marialva, a goiaba 
de Carlópolis e o mel de 
Ortigueira e do Oeste do 
Paraná terão seus nomes 
protegidos. Isso signifi-
ca que mercadorias com 
esses nomes só pode-
rão ser comercializadas, 
no Mercosul e na União 
Europeia se tiverem sido 
produzidas nessas regi-
ões específicas.
	 O secretário de 
Estado da Agricultura e 
Abastecimento, Norberto 
Ortigara, ressalta que o 
acordo abre perspectiva 
para ampliar o comércio 
do Cone Sul com o gran-
de mercado consumidor 
europeu. “Temos quali-
dade, grande escala de 
produção e preços com-
petitivos, que são con-
dições importantes para 
abocanhar esse gran-
de mercado”, diz. “No 
caso dos produtos com 

procedência conhecida 
e registro de indicação 
geográfica, o apelo é 
ainda maior, dada a sua 
qualidade diferenciada e 
reconhecida por padrões 
internacionais”, afirma.

VISIBILIDADE 
	 Para o coorde-
nador do Fórum Origem 
Paraná, Helinton Lugari-
ni, mais do que a prote-
ção da marca, o acordo 
dará visibilidade aos 
produtos típicos no mer-
cado que mais valoriza o 
registro de Indicação Ge-
ográfica. “Foi a Europa 
que iniciou o registro de 
produtos por sua origem. 
O consumidor europeu 
pode não conhecer a 
erva-mate, por exemplo, 
mas reconhece a quali-
dade dos produtos com 
Indicação Geográfica e 
tende a consumi-los por 
esse motivo”, afirma.

O QUE É 
	 O registro de 
Indicação Geográfica é 
conferido a produtos ou 
serviços característicos 
do seu local de origem, 
por terem identidade 
única em função dos re-
cursos naturais usados, 
como solo, vegetação e 
clima, e o processo de fa-
bricação. No Brasil, o re-
gistro é feito pelo Instituto 
Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI), que apli-
cou o reconhecimento a 
64 produtos brasileiros.
	 O Paraná é o ter-
ceiro estado com o maior 

número de registros, com 
sete no total. Além dos 
que tiveram o nome pro-
tegido no acordo, há tam-
bém os queijos da Colô-
nia de Witmarsum, em 
Palmeira. Outros cinco 
produtos estão com pro-
cessos abertos no INPI: 
o melado e açúcar mas-
cavo de Capanema, bala 
de banana de Antonina, 
a farinha, o barreado, e a 
cachaça do Litoral.
	 O processo para 
reconhecimento desses 
produtos se iniciou em 
2007, capitaneado pelo 
Sebrae. A Secretaria de 
Estado da Agricultura e 
Abastecimento é parceira 
do projeto, por meio do 
Instituto de Agronomia 
do Paraná (Iapar) e da 
Emater, que auxiliam no 
processo de diagnóstico e 
identificação dos produtos 
típicos, além de prestar 
auxílio aos produtores.

CERTIFICAÇÕES 
	 O acordo com a 
União Europeia encurta 
caminhos para os produ-
tos de origem, já que só 
o registro de Indicação 
Geográfica não garan-
tia, até então, a venda 
no mercado europeu. O 
bloco exige outras certi-
ficações, como o Global 
GAP, um protocolo para 
a entrada de produtos 
primários produzidos 
de forma segura e sus-
tentável, e o Fair Trade, 
ou Comércio Justo, que 
chancela práticas co-

merciais éticas. Recen-
temente, produtores de 
Carlópolis conseguiram 
a certificação Global 
GAP para comercializar 
a goiaba.
	 “O acordo deve 
começar a valer no final 
de 2020 e, até lá, vamos 
aproveitar essa divul-
gação para começar as 
negociações com o mer-
cado europeu. Sem ele, 
o processo seria muito 
mais demorado, já que 
são necessárias outras 
certificações ou o pedi-
do de registro na própria 
União Europeia”, explica 
Lugarini.
	 “No caso da er-
va-mate, algumas em-
presas já vendem para 
o mercado europeu, mas 
sem especificar o regis-
tro de origem. Com isso, 
elas poderão agregar 
valor aos seus produtos, 
já que a indicação geo-
gráfica pode garantir um 
ganho de 20% a 50% no 
valor final”, diz.

NOVOS PEDIDOS 
	 De acordo com 
Andréia Claudino, coor-
denadora Estadual de 
Agronegócio, Alimentos 
e Bebidas do Sebra-
e-PR, o acordo de livre 
comércio deve influen-
ciar no pedido de novas 
Indicações Geográficas 
no Estado. Além dos 
cinco que já iniciaram o 
processo no INPI, outros 
produtos têm potencial, 
como o porco-moura, 

uma raça de suínos ori-
ginária no Sul do Brasil, 
e a uva de casca grossa 
de Bituruna.
	 “Tudo vai depen-
der da organização dos 
produtores, que estão se 
profissionalizando cada 
vez mais para acessar 
novos mercados. O acor-
do vem em um momento 
oportuno, pois integra os 
protocolos, amplia a ca-
pacidade de negociação 
e dá uma abertura maior 
para esses produtos”, 
afirma Andréia.

MODALIDADE 
	 Existem duas 
modalidades de Indica-
ção Geográfica: Indica-
ção de Procedência (IP) 
e Denominação de Ori-
gem (DO). A Indicação 
de Procedência refere-se 
ao país, cidade, região 
ou localidade de produto 

ou serviço que ficou co-
nhecido pela extração, 
produção ou fabricação.
	 A Denominação 
de Origem é o nome do 
país, cidade, região ou lo-
calidade que designe pro-
duto ou serviço cujas qua-
lidades ou características 
se devam exclusiva ou 
essencialmente ao meio 
geográfico, incluídos fato-
res naturais e humanos.

BOX
	 Mercosul conce-
deu proteção a 356 indi-
cações europeias
	 O acordo Merco-
sul-União Europeia esta-
belece reconhecimento 
mútuo dos produtos com 
Indicação Geográfica. 
Por isso, o bloco forma-
do pelo Brasil, Argentina, 
Uruguai e Paraguai con-
cedeu proteção a 356 in-
dicações europeias. De 

acordo com o Ministério 
da Agricultura, foram 
negociadas a manuten-
ção de alguns nomes de 
bebidas e alimentos que 
são produzidos no Mer-
cosul, mas têm o registro 
de origem em regiões 
específicas da Europa.
	 O conhaque e 
prosecco poderão ser 
usados pelos países sul
-americanos nos rótulos 
por sete e 12 anos, res-
pectivamente. Depois 
desse período, terão de 
mudar os nomes. No caso 
do parmesão e gorgonzo-
la, empresas registradas 
até 2017 poderão continu-
ar usando os nomes em 
seus produtos, mecanis-
mo chamado de grandfa-
ther. Já as marcas criadas 
após esse período terão 
de adotar nova denomi-
nação para os produtos.

Estado investe R$ 70 milhões em obras nas estradas

	 O Governo do 
Estado está investindo 
R$ 40 milhões em obras 
de rodovias da Região 
Metropolitana de Curiti-
ba. Estão em andamento 
a duplicação da PR-417, 
no trecho entre Curitiba 
e Colombo, que também 
contará com novos via-
dutos, e a pavimentação 
com paver da PR-092, 
no município de Doutor 
Ulysses. Outros R$ 29,3 
milhões estão sendo in-
vestidos no Litoral. As 
obras são executadas 
pelo Departamento de 
Estradas de Rodagem 
do Paraná (DER-PR). 
	 Na PR-417, a 
Rodovia da Uva, estão 
sendo duplicados 4,9 
quilômetros, que tam-
bém incluem ciclovia, 
calçadas, semáforos, 
iluminação e canteiro 

central, um investimento 
de R$ 33,4 milhões. E no 
cruzamento entre essa 
rodovia e a Avenida San-
tos Dumont, em Colom-
bo, estão sendo cons-
truídos dois viadutos 
paralelos, com 41 metros 
de extensão cada, totali-
zando 438 metros junto 
com os novos acessos. A 
obra, de R$ 4,3 milhões, 
inclui também serviços 
de terraplenagem, pa-
vimentação, drenagem, 
sinalização e construção 
de muros de contenção.
	 Em Doutor Ulys-
ses, município de 5,7 mil 
habitantes, os 910 metros 
da PR-092 que cruzam a 
cidade estão recebendo 
pavimentação com bloco 
de concreto, conhecidos 
como paver, além de ser-
viços de terraplenagem, 
drenagem e sinalização. 

A obra, de R$ 2,3 mi-
lhões, também prevê a 
construção de novas cal-
çadas em todo o trecho.
	 Os investimen-
tos na malha rodoviária 
da região devem trazer 
mais segurança e agili-
dade para habitantes e 
condutores. “Estamos 
garantindo a realização 
de obras que atendem 
a solicitações antigas 
da população da Região 
Metropolitana de Curi-
tiba. As melhorias no 
tráfego beneficiam tan-
to moradores quanto os 
setores do comércio e 
indústria que utilizam as 
rodovias”, afirma o dire-
tor-geral do DER, João 
Alfredo Zampieri.
	 Além de obras 
pontuais, o Departamen-
to de Estradas de Roda-
gem do Paraná também 
mantém programas de 
conservação e melhorias 
de rodovias.
	 Confira o que 
está sendo feito na se-
mana de 15 a 19 de julho 
na RMC:
	 PR-092: recupe-
ração de revestimento 
primário no trecho entre 
Cerro Azul e Doutor Ulys-
ses; recuperação de sar-
jetas entre Rio Branco do 
Sul e Cerro Azul; limpeza 

e pintura de meio-fio e 
roçada entre Curitiba e 
Rio Branco do Sul.
	 PR-281: Micror-
revestimento e sinaliza-
ção horizontal no trecho 
entre Agudos do Sul e 
Piên; roçada, limpeza 
de faixa de domínio e 
de sarjeta entre o distri-
to de Lagoinha e Agudos 
do Sul, e de Agudos do 
Sul até o entroncamento 
com a PR-420.
	 PR- 418: serviço 
de fresagem no trecho 
entre a PR-092 e a PR-
417.
	 PR- 419: Micror-
revestimento e sinaliza-
ção horizontal no trecho 
entre Agudos do Sul e a 
BR-116.
	 PR- 423: roçada 
e limpeza de faixa de do-
mínio no trecho entre a 
BR-476 e Campo Largo.
	 PR-509: limpeza 
e pintura de meio-fio no 
trecho entre Almirante 
Tamandaré e Colombo.
	 PR-510: roçada e 
limpeza de faixa de domí-
nio no trecho entre a BR-
277 e a PR- 090, e entre 
Bateias e Ouro Fino.
	 Ao concluir es-
tes serviços, as equipes 
se deslocam para outros 
trechos, seguindo crono-
grama de trabalho já de-

finido.
	 LITORAL - O 
litoral paranaense con-
ta com R$ 29,3 milhões 
em obras do Departa-
mento de Estradas de 
Rodagem do Paraná. O 
município de Paranaguá 
concentra os investimen-
tos, com a construção de 
um viaduto na interseção 
da BR-277 com Avenida 
Ayrton Senna e a recu-
peração da Avenida Ben-
to Rocha.
	 O viaduto está 
sendo construído na en-
trada da cidade, onde a 
rodovia federal se divide 
entre a Avenida Ayrton 
Senna e a Avenida Ben-
to Rocha. A obra terá 906 
metros de extensão, que 
incluem uma linha princi-
pal de chegada e saída 
e acessos ao seu entor-
no. O investimento é de 
R$ 12,7 milhões, com 
serviços de terraplena-
gem, pavimentação, 
drenagem, obras de arte 
correntes e obra de arte 
especial, sinalização ver-
tical e horizontal, sinali-
zação provisória e servi-
ços complementares.
	 O DER-PR tam-
bém está executando a 
recuperação da pista de 
rolamento da Avenida 
Bento Rocha, com os 

serviços de recuperação 
de pavimento de con-
creto, readequação do 
sistema de drenagem e 
obras de arte correntes, 
pavimentação, sinaliza-
ção vertical e horizontal 
e reconstrução de ciclo-
via em uma extensão de 
2,9 quilômetros. A aveni-
da é uma das principais 
vias de acesso ao Porto 
de Paranaguá, e está re-
cebendo investimento de 
R$ 16,6 milhões.
	 As duas obras 
vão melhorar a logística 
de tráfego dos caminhões 
ao Porto de Paranaguá e 
beneficiar o trânsito da 
cidade. “Quando se fala 
em Paranaguá, imedia-
tamente você pensa no 
Porto. Mas as estradas 
e rodovias que levam até 
ele são uma peça funda-
mental do transporte de 
cargas em nosso litoral, 
e cabe ao DER garan-
tir que esse transporte 
aconteça com seguran-
ça” afirma a superinten-
dente da Regional Leste 
do DER, Elaine Cristina 
Koutton.
	 As demais rodo-
vias do Litoral que fazem 
parte da administração 
direta do DER estão 
constantemente rece-
bendo serviços dos pro-

gramas de conservação 
e melhorias do departa-
mento.
	 Nesta semana 
são contempladas as se-
guintes rodovias:
	 PR-410: conser-
vação de faixa de do-
mínio no trecho entre a 
BR-116 e São João da 
Graciosa, com os servi-
ços de roçada manual e 
limpeza de bueiros.
	 PR- 412: roçada 
no trecho entre Praia de 
Leste e Pontal do Paraná.
	 REGIONAIS - 
As obras em rodovias da 
Região Metropolitana de 
Curitiba e do litoral para-
naense são executadas 
e acompanhadas pela 
Superintendência Re-
gional Leste do Depar-
tamento de Estradas de 
Rodagem do Paraná. A 
mesma superintendência 
também é responsável 
pelo Escritório Regional 
Xisto, com sede em Ma-
teus do Sul e o Escritório 
Regional Médio-Iguaçu, 
em União da Vitória.
	 Atualmente o 
DER/PR conta com 5 
superintendências re-
gionais e 14 escritórios 
regionais, todas com 
obras, serviços de con-
servação e de melhorias 
em andamento.


